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Perfil clínico-epidemiológico dos acidentes ofídicos 
ocorridos no Brasil

RESUMO
Objetivo. Analisar artigos científicos em periódicos on-line acerca dos aspectos epidemiológicos dos acidentes ofídicos no Bra-
sil, para se obter melhores e mais precisas informações acerca do assunto. Método. Pesquisa descritiva delineada sobre uma 
revisão integrativa da literatura. Os passos foram: formulação da pergunta norteadora, busca de estudos em todas as bases de 
dados indexadas à BVS, SciELO e PubMed. Resultados. Foram localizados 105 artigos e 29 foram eleitos para coleta de dados. 
A maioria dos estudos foi na região Nordeste e Norte, durante o período de 2007 e 2011. Sobre as vítimas, a maior parte é do 
sexo masculino, reside em zonas rurais e está na faixa etária de 20 a 49 anos. Conclusão. O ofidismo ainda é um problema de 
saúde pública no Brasil que carece de estudos e ações voltadas ao tema a partir de seus fatores de risco e proteção associados, 
a fim de minimizar esse dano no cenário nacional.
DESCRITORES:  Mordeduras de serpentes; epidemiologia; mordida de cobra; Serviços de saúde Pesquisa.

ABSTRACT
Objective. Analyze scientific articles in online journals about the epidemiological aspects of snakebites in Brazil, to obtain better 
and more accurate information on the subject. Method. Descriptive research outlined on an integrative literature review. The 
steps were: formulation of the guiding question, search for studies in all databases indexed to the BVS, SciELO and PubMed. 
Results. 105 articles were found and 29 were elected for data collection. Most of the studies were in the Northeast and North 
regions, during the period 2007 and 2011. About the victims, most of them are male, live in rural areas and are in the age group 
of 20 to 49 years. Conclusion. Ophidianism is still a public health problem in Brazil that lacks studies and actions focused on the 
topic based on its associated risk and protection factors, in order to minimize this damage in the national scenario.
DESCRIPTORS: Snake bites; epidemiology; snakebite; Health Services Research.

RESUMEN 
Objetivo. Analizar artículos científicos en revistas en línea sobre los aspectos epidemiológicos de las mordeduras de serpientes 
en Brasil, para obtener información mejor y más precisa sobre el tema. Método Investigación descriptiva delineada en una revi-
sión integradora de la literatura. Los pasos fueron: formulación de la pregunta orientadora, búsqueda de estudios en todas las 
bases de datos indexadas a la BVS, SciELO y PubMed. Resultados. Se encontraron 105 artículos y se eligieron 29 para la recolec-
ción de datos. La mayoría de los estudios se realizaron en las regiones Nordeste y Norte, durante el período 2007 y 2011. Sobre 
las víctimas, la mayoría son hombres, viven en áreas rurales y se encuentran en el grupo de edad de 20 a 49 años. Conclusión. El 
ofidianismo es todavía un problema de salud pública en Brasil que carece de estudios y acciones enfocadas en el tema con base 
en sus factores de riesgo y protección asociados, a fin de minimizar este daño en el escenario nacional.
DESCRIPTORES:  Picaduras de serpiente; epidemiología; mordedura de serpiente; Investigación sobre servicios de salud.
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INTRODUÇÃO

Acidente ofídico ou ofidismo é o qua-
dro de envenenamento decorrente 
da inoculação de uma peçonha e 

representa um problema de saúde pública 
que merece destaque por ocasionar gran-
de morbimortalidade, sobretudo em pa-
íses tropicais como o Brasil1. Em relação 
à epidemiologia, os envenenamentos por 
serpentes representam aproximadamente 
125 mil óbitos anualmente no Brasil2. Im-
portante destacar que estes números são 
subnotificados, uma vez que, no Brasil, ain-
da há regiões com dificuldade no acesso aos 
serviços de saúde, sobretudo na Amazônia. 
Logo, é de se esperar que haja dificuldade 
de acesso ao atendimento médico e, por 
conseguinte, ao registro de dados3.

As taxas de incidência e de morbimor-
talidade são marcantes, mas este dano à 
saúde ainda é reconhecido pela Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) como uma 
doença tropical negligenciada4,5. Afeta, em 
geral, populações de áreas remotas e rurais, 
favelas urbanas ou zonas de conflito. Como 
a maioria dos afetados tem pouca voz políti-
ca, as doenças tropicais negligenciadas têm 
baixo impacto nas prioridades na agenda da 
saúde pública, o que causa além do pouco 
foco prático no problema, uma produção 
científica deficiente sobre o assunto, apesar 
de a questão possuir grande influência na 
saúde e qualidade de vida dos indivíduos4.

A partir da relevância do tema, este 
trabalho objetivou apresentar uma revi-
são integrativa da literatura que permitirá 
uma caracterização do perfil clínico e epi-
demiológico dos acidentes ofídicos ocor-
ridos no Brasil durante o período 2009 a 
2019. Com isso, esse trabalho contribuirá 
para averiguar as lacunas existentes sobre o 
assunto e assim contribuir com a comuni-
dade científica.

MÉTODO

Trata-se de uma pesquisa descritiva com 
delineamento baseado em uma Revisão 
Integrativa da literatura. A partir da per-
gunta norteadora “Qual a produção cien-
tífica existente no cenário nacional acerca 
da temática acidentes ofídicos e os aspectos 
epidemiológico no Brasil?”, foi realizada 
uma busca de estudos em todas as bases de 
dados indexadas à BVS, SciELO e PubMed 
com os descritores: no idioma português: 
mordeduras de serpentes ou acidentes ofí-
dicos; epidemiologia; em inglês: snakebite; 
Health Services Research; epidemiology. 
Os critérios de inclusão foram artigos dis-
poníveis na integra e gratuitamente, nos 
idiomas português e inglês; publicados no 
período de 2009 a 2019; e foram excluí-
dos trabalhos encontrados na modalidade 
tese, dissertação, editoriais e resumos. A 
pesquisa foi limitada por selecionar artigos 
envolvendo seres humanos. Para a melhor 

obtenção das informações dos artigos foi 
utilizado um instrumento para coleta de 
dados, conforme publicado por Souza, Sil-
va e Carvalho (2010)6. (Anexo 1) Ademais, 
destaca-se que foi seguida a metodologia 
PRISMA7 e o estudo foi realizado por duas 
pesquisadoras independentes.

RESULTADOS

Foram localizados 105 estudos. De-
pois de aplicados os critérios de inclusão 
e exclusão, foram excluídos artigos dupli-
cados, os que não abordaram a temática 
ou apresentaram dados insuficientes para 
coleta. A partir disso, obteve-se 29 estudos 
finais. (Figura 1) 

ESTUDOS SELECIONADOS

Cada artigo trouxe informações sobre 
os acidentes ofídicos em uma determina-
da região brasileira no período de 1945 a 
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Figura 1. Fluxograma da seleção de estudos para análise (Fonte: elaborada 
pelos autores, 2020)
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2019, uma vez que os estudos forneceram 
dados epidemiológicos e, portanto, apre-
sentam informações de períodos anterio-
res à data de publicação. A maior parte 
dos artigos estudou o ano de 2010, com 
cerca de 20 artigos produzidos sobre esse 
período. Outros anos com grande foco de 
estudo sobre o tema foram 2007 a 2009 e 
2011, com aproximadamente 15 estudos 
sobre cada ano. Ademais, a partir de tais 
dados, percebeu-se também uma queda 
constante na abordagem da temática a 
partir de 2014. (Gráfico 1)

Quanto às regiões brasileiras estudadas 
por cada artigo, as publicações científicas 
se deram, sobretudo, a respeito da região 
Nordeste, com 38% dos artigos e na região 
Norte, com 27%, Na região Sul não houve 
nenhum estudo sobre o tema.

Com relação ao número de acidentes 
ofídicos relatados pelos estudos, houve um 
total de 125.098 casos, sendo a maior parte 
com vítimas do sexo masculino (73,62%), 
enquanto vítimas do sexo feminino conta-
ram com 23,8%. Em 2,58% dos casos rela-
tados não houve classificação de sexo. Sobre 
a faixa etária mais prevalente das vítimas de 
ofidismo, não pode ser feita uma observa-
ção detalhada, visto que cada artigo utilizou 
uma referência diferente para abordar as 
idades de forma mais ampla. Porém, é pos-
sível observar uma tendência à prevalência 
de jovens adultos e adultos.

A maior parte dos estudos não referiu 
sobre a gravidade dos acidentes (76,71%). 
Todavia, 13,93% dos casos foram relatados 

como de grau leve, 7,62% como moderado 
e menos de 2% como grave. Quando exclu-
ídos os dados ignorados, fica mais eviden-
te a proporção de cada grau de gravidade: 
59,8% leve, 32,7% moderado e 7,5% grave.

Sobre a evolução clínica, houve relato 
que 20,90% dos casos evoluíram com cura 
completa, já morte e evolução com sequelas 
ocorreram com menos de 1% dos casos em 
cada. Em 78,75% dos casos a evolução clí-
nica foi ignorada. Isolando tal parte ignora-
da, tem-se que dos casos relatados, a grande 
maioria (97,27%) obteve cura completa, 
1,16% evoluiu com morte e 1,57% com 
sequelas. O perfil dos casos ainda apontou 
que a maior parte dos acidentes ocorreu 
em regiões rurais, com 60,77% dos casos. A 
zona urbana contou com 12,4% dos casos 
e a periurbana ou não-identificada, com 
26,83%. Outro dado coletado foi a respeito 
das serpentes: os acidentes ocorreram prin-
cipalmente com gênero Bothrops, seguido 
de acidentes crotálicos e laquéticos. Muitos 
artigos não evidenciaram o gênero ou es-
pécie, o que dificultou a sistematização das 
informações.

DISCUSSÃO

Os acidentes ofídicos representam um 
sério problema de saúde pública nos países 
tropicais, pela frequência com que ocorrem 
e pela morbimortalidade que causam. Na 
América do Sul, o Brasil é o país com maior 
número de acidentes com cerca de 20.000 
casos por ano8. Sendo assim, a relevância 
deste estudo fica evidente.

A partir de 29 artigos selecionados con-
forme a metodologia especificada obteve-se 
relato de 125.098 casos de acidentes ofídicos 
entre o período de 2009 a 2019 no Brasil. 
A serpente majoritariamente descrita como 
causadora foi do gênero Bothrops, uma vez 
que está presente em todo o território nacio-
nal, seguida do gênero crotálico e laquético. 
Não foi descrita, na maior parte dos estudos, 
dados sobre espécies não-peçonhentas.

A maioria dos acidentes envolveu víti-
mas do sexo masculino e em idade ativa. A 
provável causa disso é o maior número de 
homens exercendo atividades que os expõem 
aos acidentes, como atividades extrativistas9. 
Quanto à zona de ocorrência dos acidentes, 
foi descrita majoritariamente como rural. 
Todavia, houve grande destaque para regiões 
periurbanas ou não-identificadas. Quanto à 
zona rural, os dados obtidos foram confor-

Gráfico 1 – Período de dados epidemiológicos estudado pelos artigos (Fonte: 
elaborado pelos autores, 2020)

Quanto às regiões 
brasileiras estudadas 
por cada artigo, 
as publicações 
científicas se deram, 
sobretudo, a respeito 
da região Nordeste, 
com 38% dos artigos 
e na região Norte, 
com 27%, Na região 
Sul não houve 
nenhum estudo 
sobre o tema.
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me esperado: são, naturalmente, as regiões 
em que há maior existência de serpentes em 
contato com humanos, pelas atividades exer-
cidas em meios rurais. Já com relação ao des-
taque para regiões periurbanas ou não-iden-
tificadas, há duas hipóteses para isso: muitas 
regiões rurais não identificadas ou aumento 
na incidência de casos em regiões periurba-
nas, dado o processo de sinantropização des-
ses animais por mudanças nos ecossistemas. 
Pode-se descrever como uma dessas mudan-
ças o aumento na quantidade de resíduos do-
mésticos produzidos e acondicionados pre-
cariamente nessas regiões, onde estão grande 
parte dos bolsões de pobreza, que atraem 
roedores e seus principais predadores: as ser-
pentes. Esta última hipótese demonstra que 
as cidades necessitam de maior organização, 
planejamento e infraestrutura, para evitar o 
processo de sinantropização, uma vez que 
traz prejuízos à população, como a ocorrên-
cia de acidentes ofídicos. 

Os membros inferiores foram as regiões 
mais afetadas, seguidas de membros supe-
riores, sendo esse padrão seguido por todos 
os artigos selecionados. Esse fato pode ser 
explicado por serem regiões do corpo mais 
expostas e ativas, além de demonstrar a au-
sência de proteção individual adequada em 
muitos casos - o que poderia evitar tais aci-
dentes10. No que se refere à gravidade dos 
acidentes, em grande parte dos estudos essa 
foi ignorada. Todavia, quando houve re-
lato, a ocorrência foi maior de casos leves, 
seguido de moderados e graves. Apesar dos 
casos graves terem baixa ocorrência, é preci-
so ressaltar que há pacientes que demoram 
várias horas para procurar atendimento por 
dificuldades de acesso aos serviços de saúde, 
por exemplo, sobretudo em áreas remotas, 
o que prejudica o prognóstico das vítimas, 
principalmente nos casos mais graves11.

A evolução clínica das vítimas segue 
o padrão da gravidade dos acidentes: na 
maioria dos casos não houve relato, mas 
quando sim, teve destaque a cura completa 
e uma minoria evoluiu com morte ou cura 
com sequelas. A falta de dados e pesquisas 
sobre essa questão em específico é preo-
cupante, visto que a análise da evolução é 
importante para avaliar de modo geral se o 
tratamento dos pacientes tem ocorrido de 

forma eficiente e condiz com a gravidade 
esperada dos acidentes.

Orientando a discussão para os estudos 
selecionados, percebeu-se maior produção 
científica sobre as regiões Nordeste e Norte, 
uma vez que possuem maior incidência de 
casos. Importante evidenciar neste ponto 
ainda que essas regiões mais acometidas são 
também as economicamente menos equi-
libradas e desenvolvidas e o grupo de risco 
principal para o ofidismo são agricultores 
rurais empobrecidos, o que corrobora para 
menor investimento em pesquisas e ações 
sobre o tema. As populações rurais e/ou eco-
nomicamente menos favorecidas geralmen-
te têm pouca visibilidade e as vítimas têm 
dificuldade para influenciar os formuladores 
de políticas administrativas para atuarem 
quanto a esse dano à saúde. Como consequ-
ência disso, o ofidismo permanece na lista de 
Doenças Tropicais Negligenciadas da OMS, 
recebendo pouca atenção da comunidade 
global de saúde, indústria farmacêutica, dos 
governos e tendo baixa prioridade na agenda 
global de pesquisa em saúde12.

As outras regiões brasileiras tiveram me-
nos destaque nas publicações, tendo, por 
exemplo, a região Sul com nenhum estudo. 
Entretanto, seria importante haver dados so-
bre a região, para averiguar se realmente não 
houve mudança no padrão de poucos casos 
durante o período investigado de dez anos.

A respeito dos anos estudados por cada 
artigo, percebeu-se grande número de pu-
blicações entre os anos de 2007 e 2011, com 
aproximadamente 15 artigos sobre cada 
ano, com pico no ano de 2010. A quantida-
de de estudos, porém, vêm diminuindo nos 
últimos anos, com queda crescente a partir 
de 2014, atingindo, por exemplo, a publi-
cação de apenas um artigo no ano de 2018. 
Esse fato é bem preocupante, visto que esses 
acidentes ainda são um problema de saúde 
pública relevante, que merece atenção e ne-
cessita deixar de ser considerado negligen-
ciado, devido ao seu impacto na qualidade 
de vida da população.

Uma limitação do presente estudo está 
relacionada à elevada proporção de variá-
veis ignoradas ou em branco, especialmente 
para aquelas que se referem ao gênero da 
serpente, à gravidade e evolução clínica dos 

Apesar dos casos 
graves terem baixa 
ocorrência, é 
preciso ressaltar 
que há pacientes 
que demoram várias 
horas para procurar 
atendimento por 
dificuldades de 
acesso aos serviços 
de saúde, por 
exemplo, sobretudo 
em áreas remotas, 
o que prejudica 
o prognóstico 
das vítimas, 
principalmente nos 
casos mais graves.
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casos e zona onde o acidente ocorreu, bem 
como tempo de atendimento e administra-
ção de soro. Essas informações são essen-
ciais para se avaliar a necessidade de soro em 
cada região, orientar quais regiões merecem 
mais atenção e, quanto ao tempo de aten-
dimento, é importante para verificar se as 
vítimas estão obtendo assistência com um 
período máximo adequado e também para 
investigar a implicação entre esse tempo e a 
evolução clínica e gravidade dos pacientes. 
Com a deficiência dessas informações, tor-
na-se difícil a sistematização dos dados e a 
obtenção de discussões sobre o assunto.

Outro fator que se caracteriza como li-
mitação do estudo é a ausência de pesquisas 
em determinadas áreas, sobretudo as mais 
remotas. Assim, a epidemiologia acaba por 
negligenciar aspectos dessas áreas e obter 
dados que podem não condizer com todas 
as realidades, o que dificulta ações em saú-
de específicas. Ademais, é essencial ressaltar 
que a subnotificação também influencia na 

interpretação do estudo. Se comparado com 
as regiões Sul e Sudeste, o Nordeste ainda 
apresenta taxas de subnotificações maiores11.

A fim de sanar as lacunas evidenciadas, 
sugerem-se produções científicas que abor-
dem melhor aspectos muitas vezes negligen-
ciados em pesquisas, como administração de 
soro, tempo de atendimento e evolução clí-
nica melhor especificada. O objetivo de tal 
sugestão é minimizar a grande proporção de 
variáveis ignoradas ou em branco, para me-
lhorar a qualidade das informações e ampliar 
o conhecimento sobre o tema.

Sugere-se também maior quantidade 
de estudos, visto que a número de pesqui-
sas vem diminuindo ao longo dos anos, o 
que dificulta a visibilidade sobre esse dano 
à saúde. Nesse sentido, inclusive, essencial 
seria a realização de mais pesquisas abor-
dando áreas remotas, uma vez que são as 
regiões mais afetadas. Para esses estudos, 
sugere-se a utilização dos dados do Sistema 
de Informação de Agravos de Notificação, 

Sinan, obtendo informações de qualidade, 
para que se possa traçar a real dimensão do 
problema nas diversas esferas de gestão do 
Sistema Único de Saúde11.

CONCLUSÃO

Os acidentes ofídicos são um problema 
de saúde pública no Brasil. Afeta principal-
mente homens em idade ativa, residentes 
de áreas rurais e periurbanas áreas e que 
provavelmente não utilizam equipamentos 
de proteção individual. A maior parte dos 
acidentes é causada por cobras do gênero 
Bothrops, com severidade moderada e evo-
lução para cura completa. A produção cien-
tífica sobre o tema vem diminuindo ao longo 
do tempo e, em sua maioria, aborda a região 
Nordeste do Brasil. Devido à morbimorta-
lidade causada pelo ofidismo, altas taxas de 
incidência no cenário brasileiro e escassez de 
estudos nos últimos anos, faz-se necessário 
maior enfoque no tema em questão. 
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